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7 
Anexos 

 

Anexo 1: corpus 

 

TRECHO I: Will chega e a professora pergunta se ele conseguiu ler o conto de 

Nelson Rodrigues, “O pediatra”, apresentado tanto na apostila quanto em sua 

versão para TV em uma aula que ele perdeu. Lee entra na conversa e os dois 

falam sobre a dificuldade de compreensão do conto e da impressão de estranheza 

que tiveram por conta das metáforas e ironias presentes no texto.  

 

 

I Falante Fala Função 

1 Professora =conseguiu ler?  

2 Will >conseguiu, ah<  

3 Lee  I thought that I should--, I should ask her  

4 Will double page=  

5 Lee =yeah  

6 Will yeah, I finally read--  

7 Lee prepositions are::: ((bufando)) I felt very much a 

child ((fala rindo)) 

EXPRESSÃO 

DE 

SENTIMENTOS 

8 Will humhum ((rindo))  

9 Will did you get to find it? that one. She said to go on 

line, and took a watch >did you get that one?< 

 

10 Lee something--, do we have to do a line?  

11 Will yeah, she asked to watch or read=  

12 Lee =↑oh, ok, that pages on the text book, pages eighty-

two and eighty-three, and we only saw in class, we 

saw-- 

 

13 Will  [yeah:  

14 Lee I got quite minutes, that is the scene that is in the 

text 

 

15 Will yeah, I find that difficult= AVALIAÇÃO 

DA ATIVIDADE 16 Lee =it is, but (we should talk about) the (final) things 

you (certainly dominate)= ((ironizando)) 

17 Will =yeah= 

18 Lee =it is hard, both written text and the video [, but it 

is ↑very difficult, did you read the text? 

19 Will I can’t-- I can’t-- I ↑tried= 

20 Lee =yeah, maybe you prefer to--, if you have to--, if 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912745/CA



91 
 

you didn’t see the video in class. Maybe it’s 

available on line?= 

21 Will =yeah, she explained that (would be good) for 

help= 

22 Lee I watched for five minutes [ ( ) so maybe ( )=  

23 Will  [ah: =(oh, she,  

24 Lee I think this makes--, >a little bit<, it’s a little easier 

after watching the film 

25 Will she) ( ) [yeah 

26 Lee ( )[ (I) (about this video) and the text, I (read) the 

text,  

27 Will  [yeah 

28 Lee (now, I--)= 

29 Will =(and so have I)= 

30 Lee >(you know what I mean?)<, my boyfriend read the 

text and yet (he didn’t) speak Portuguese, >but he< 

is ↑good at Spanish and he was like--, “uh:, it’s 

really strange, I don’t (really go)”= 

31 Will =yeah (I think that) ( )= 

32 Lee =↑it helps a little bit when you read--, when you 

saw the video[,  

33 Will  [yeah 

34 Lee (to be honest)= 

35 Will =and you really did? 

36 Lee yeah, it (took) a few:--, it took twenty minutes--, i 

have it in my:-- (last) week,[but--, yeah (you) really 

need, (she hadn’t) ( )  

38 Sara  [hello:: 

39 Lee ( ) but she didn’t ask me paper ( ) on future because 

it--, the video (would) make it a little more sense 

than that it was actually happening= 

40 Will =yeah, I didn’t find the ( ) she’s gonna give me that 

video= 

41 Lee ↑ >ah, ok<, yeah, the text has all kinds of 

metaphors. When I looked up the words and saw 

what it was-- uh:: this wasn’t a level two text 

42 Will  [((Will ri)) 

43 Professora  [bom dia,  

44 Sara is there anyone here?= 

45 Lee =no, there isn’t, she’s--, yeah  

46 Sara =↓thank you 

47 Lee so I think it wasn’t a level two text, ok? ((ri)), so:, 

hu:, hu:, it’s ↑very strange, and finally the other 

findings than (these) in the text book, text part, are 

always about something really strange--, it’s--, 

usually >they--, you-- they--< in one of the texts 

you have the man:= 
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48 Will =perspiring?= 

49 Lee yeah, I didn’t even know how it was called-- very, 

very strange ((fala rindo)) 

50 Professora John chegou, tem uma casca de banana aqui--, ele 

sempre come banana--[, ah foi você?= 

 

51 Lee  [((yeah)) =hum::  

52 Professora banana é ↑muito bom::,  

53 Lee sempro, ah--, como::, a manhã? ↑a manhã=  

54 Professora =de manhã=  

55 Lee =de manhã?=  

56 Professora =sim, “como de manhã”, banana é uma fruta muito 

↑ri::ca= 

 

57 Lee =humhum  

 

 

TRECHO II: a professora percebe Sara distante e se aproxima para saber se está 

tudo bem. A aluna começa a relatar sua dificuldade e Lee complementa a fala, 

apontando a complexidade da conjugação verbal em português, comparando-o 

com o inglês. John e Francine concordam e ela reforça a comparação com outras 

línguas.  

 

II Falante Fala Função 

1 Professora Sara, tudo bem? gostando do curso?  

2 Sara tudo bem. I’m very happy (as well), but the 

grammar is hard-- 

EXPRESSÃO DE 

SENTIMENTOS 

E AVALIAÇÃO 

DA LÍNGUA 

3 Lee yeah, it’s very complicated, it’s a grammar with 

various [combinations 

AVALIAÇÃO 

DA LÍNGUA 

4 John [hum hum 

5 Lee there isn’t (such a) conjugation in English, so I have 

problems with it. In English we have “I am, he, she 

is, we, you, they are”  

6 Francine eh↑em Alemão, não, eh:: escandinávia língua ↑não 

conjugacion 

7 Professora não tem conjugação=  

8 Francine =eh:: não tem conjugação, it’s like “eu sou, ela sou, 

você sou” 

9 Professora vocês falam essa língua? vocês conhecem, falam 

essa língua, escandinavo? sim? [você fala?--, olha 

que ↑interessante= 

EXPANSÃO 

VOCABULAR 

10 Francine  [humhum, eu falar um pouco  

11 Lee ↓humhum, yeah, eu--  

12 Francine é::, noque, >noque?, norve<? nogui:: qual nome que  
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eles falar em português? 

13 Will Norwegian?  

14 Professora Noruega?  

15 Francine ↑Noruega, é:: noruegueto  

16 Professora noruguês  

17 Francine hamham, obrigado, norueguês, eu falo norueguês  

 

 

TRECHO III: John, depois de conversar com Lee sobre as praias do Rio, pergunta 

à professora sobre a origem do nome Ipanema, trazendo à tona determinado 

vocabulário. 

 

III Falante Fala Função 

1 John  eu estive no verão na água lá em ipanema e:: é 

muito gelada=  

 

2 Professora =↑muito gelada. As praias do Rio são geladas=  

3 John =hum hum. O nome Ipanema tem alguma relação 

com essa--, com a:: ãh:: temperature= 

EXPANSÃO 

VOCABULAR 

4 Professora =com a temperatura, muito baixa da água? [ >eu 

não se é< não sei exatamente a origem, mas é 

possível que tenha alguma relação= 

5 John  [é— 

mas isso não é comum, é só pouquinhas vezes= 

 

6 Professora não não, é o ano inteiro assim.  

7 John certo. Eu estava lá dentro, né? do mar, só que 

quando chega lá [é ↑mu::ito gelada, aí tive--, você 

sabe:: cramp? 

EXPANSÃO 

VOCABULAR 

8 Professora [quando cheguei lá 

não 

9 John the muscle contracts and you can’t move, swim  

10 Professora ↑ah sim. câimbra!  

11 John pode escrever? 

12 Professora posso, câimbra 

13 John ah: câimbra 

14 Professora é um som nasal, câ::imbra 

15 John e 

outros 

câimbra, câimbra (risos) 

16 Professora e como é em inglês? 

17 John e 

outros 

cramp, ↓cramp  

18 Professora cramp? (3s) se escreve assim? 

19 John sim. Cramp 

20 Professora ok. >Vivendo e aprendendo. Cramp.< 

21 Will como? vivendo::?  

22 Professora vivendo e aprendendo.  
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23 Will ah: legal. Vivendo e [aprendendo.  

24 Professora  [isso.  

25 John  [então, aí eu tive câ::imbra (risos) no mar e quase:: 

você sabe= was drowned 

COMPREENSÃO 

DE ESTRUTURA 

E EXPANSÃO 

VOCABULAR 

26 Professora =afogar 

27 John afogar? [quase afoguei 

28 Professora  [ahm ahm. “Me afoguei”, é um verbo pronominal. 

29 John quase me afoguei. 

30 Professora mas isso é muito comum nas praias do Rio.  

 

 

TRECHO IV: no momento da correção de um exercício sobre preposições, surge 

dúvida por parte de quase toda a turma em relação a uma sentença 

especificamente. A dúvida é dissolvida quando Lee lança mão do inglês. É 

interessante observar que a dificuldade de compreensão da sentença “[ela] virou 

modelo sem deixar a polícia” talvez tenha ocorrido porque na cultura dessas 

alunas dificilmente uma mulher seria ao mesmo tempo policial e modelo, o que é 

bem possível ocorrer na cultura brasileira. 

 

IV Falante Fala Função 

1 Professora então, “virou um modelo-” o que que cês 

colocaram? 

 

2 Francine para  

3 Estefânia por=  

4 Professora não::  

5 Will não?  

6 Professora não. Olha só. Ela continuou sendo policial mas 

também se tornou, “virou modelo”, certo? [Então, 

“virou modelo sem deixar a polícia” 

COMPREENSÃO 

DE ESTRUTURA 

7 Estefânia  [não 

8 Professora >vamos ver melhor<, “↑sem deixar a polícia” quer 

dizer que ela não abandonou a profissão de policial 

para se tornar modelo. 

9 Francine então, “por deixar a polícia” 

10 Professora não, “para” não. Ela não precisou deixar a polícia. 

11 Lee oh:: she became a model without leaving the force. 

12 Professora [exatamente! 

13 Will [ah:: ok. 

14 Francine what? 

15 Lee she became a model but remained in the force.  

16 Francine oh. thanks. 

17 Professora (3s) tá, Francine? Beleza?  

18 Francine beleza.  
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TRECHO V: A professora muda o local do gravador e fala sobre o aparelho. 

Francine e John tentam elaborar comentários em português.  

 

 

V Falante Fala Função 

1 Professora ((som de passos e de móvel sendo empurrado)) 

agora vou colocar aqui, bem pertinho de vocês, 

↑agora sabe uma coisa que eu não entendo? ↑por 

onde o som entra?= 

 

2 Francine =nice[, >beautiful<, bonita EXPANSÃO 

VOCABULAR 3 John ah::, noise, ah::, onde [entra the sound [ah:: 

4 Professora  [sim, o som, ↑não faço ideia, 

5 John som-- mas, já tentou? escutar--, escutou o som?=  

6 Professora =↑sim, sim, já, já escutei, mas não adianta=   

7 John =ah::: ((breve riso))  

8 Professora ele é muito bom, mas não é estranho?  

9 Francine ↑muito bom=  

10 Professora =o problema é o barulho do ar condicionado  

11 Francine  air condicioneido? [I am not sure what you mean:: EXPANSÃO 

VOCABULAR 12 Professora  [ar condicionado=  

13 John =she (might worry) with the mike=  

14 Francine =ah:: where the mike is, no?  

15 Professora incrível, não?=  

16 Francine =nice  

17 John =é=  

18 Professora =é:. ele é muito bom, tem uma memória enorme, 

vou deixar aqui  

 

19 Francine very modern= EXPANSÃO 

VOCABULAR  Professora moderno 

 Francine moderno 

20 John =ah:, sim, >humhum<, e ele é touch= yeah? pode 

dizer touch?= 

EXPANSÃO 

VOCABULAR 

21 Professora =sim, dizemos exatamente touch para esse tipo de 

aparelho. Mas touch em português é “toque”, t-o-q-

u-e 

22 John [ah:: toque 

23 Francine [toque 

24 Professora isso, toque 
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TRECHO VI: momento anterior ao início da aula. Professora e Lee chegam antes 

de todos. Lee interrompe o silêncio entre as duas, começando uma conversa 

informal, em que tanto aluna como professora avaliam sua proficiência em L2 

(para Lee o português, para professora o inglês).  

 

VI Falante Fala Função 

1 Professora bom dia:: [tudo bem, Lee?  

2 Lee  [bom dia. Yeah.  

3 Lee (30s) Cecília, what’s, what’s your phd about?  

4 Professora é::ah--, learning of Portuguese as a second language  

5 Lee =ok  

6 Professora yeah (3s) my English is:: hard ((risos))= AVALIAÇÃO 

DA 

PROFESSORA 

7 Lee =no, it’s ↑good 

8 Professora (7s) já foi pior  

9 Lee so, for me it was hard (learning) my forth language 

and my second language 

AVALIAÇÃO 

DA ALUNA 

10 Professora do you speak four languages?! 

11 Lee if you include my limited Portuguese, then four. My 

friends at home are studying English as a foreign 

language 

12 Professora  [ah::  

13 Lee they need people (supportive)=  

14 Professora =e você ajuda::  

15 Lee yeah-- sim  

 

 

TRECHO VII: Sara não compreende a explicação sobre o subjuntivo e pede que a 

professora use o inglês para esclarecer o tópico, o que acaba sendo feito por Lee. 

John observa a impossibilidade de situar o modo subjuntivo do português no 

inglês.  

VII Falante Fala Função 

1 Professora -“que hoje chova”, tá? o subjuntivo vai ser quase 

sempre precedido de “que”<,[ “duvido QUE 

chova”= 

 

2 Sara  [humhum, =cecília?=   

3 Professora =sim?  

4 Sara a gente não vai--, >speak in english<, (it makes) no 

sense otherwise  

AVALIAÇÃO 

DA LÍNGUA 

5 Lee ((baixo)) (it means) probability, possibility, 

suggestion, advice 

COMPREENSÃO 

DE ESTRUTURA 
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6 John ((muito baixo)) hum, yeah, it’s--, it’s (out of reach in 

English) 

AVALIAÇÃO 

DA LÍNGUA 

7 Professora quando for precedido pelo “que” e essa conjunção 

expressar probabilida::de, sugestã::o etc., você usa 

o subjuntivo 

 

 

 

TRECHO VIII: professora e Will usam o inglês para se certificarem de que 

compreenderam o significado do verbo caber. 

 

 

TRECHO IX: a professora lança mão do inglês para explicar as estruturas 

impessoais que exigem o subjuntivo. 

 

IX Falante Fala Função 

1 Professora após determinar essas estruturas, vocês são 

obrigados a (somente)- a empregar o subjuntivo. 

↑Que estruturas são essas? A maioria delas é 

seguida de “que”, tá? Expressões impessoais, 

que começam sempre com “é”, “é provável que-

- wilson fique rico”, é:: são expressões 

impessoais-- No inglês a gente tem um sujeito 

gramatical “it”, “it’s possible that” pra essas 

estruturas, no português não precisa, certo? “É 

lamentável que haja tanta corrupção no Brasil”. 

↑As conjunções a gente vai ver na próxima aula 

com calma, ok? 

COMPREENSÃO 

DE ESTRUTURA 

2  Aluno? ok  

3 Aluno? sim  

 

VIII Falante Fala Função 

1 Professora “caiba” é presente do subjuntivo do verbo--  

2 Will --caber=  

3 Professora =que significa:::  

4 Will  fit EXPANSÃO 

VOCABULAR 5 Professora em português (8s) é::, por exemplo, isso aqui 

↑cabe dentro da minha bolsa?  

6 Francine não 

7 Professora esse objeto não ↑cabe aqui dentro, a bolsa é 

pequena= 

8 Will =it doesn’t fit 

9 Professora fit, tá? tá, Lee? 

10 Lee tá  
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TRECHO X: Will novamente recorre ao inglês para enfatizar o significado de 

uma palavra, o talvez. Ironicamente, a professora também usa o inglês para pedir 

que ele evite o excesso de traduções. 

 

X Falante Fala Função 

1 Professora O “talvez” não tem o “que”, é um advérbio, mas 

também vai ser seguido de subjuntivo. “Talvez” 

expressa dúvida, incerte::za, probabilida::de, 

“talvez chova”, “talvez faça sol”, “talvez eu vá à 

praia” etc. Tudo bem? 

 

2 Will maybe! EXPANSÃO 

VOCABULAR 

3 Professor no more English, Will! Ele agora virou nosso 

tradutor. ((rindo)) 

EXPRESSÃO DE 

SENTIMENTOS 

4 Todos ((risos))  

 

 

TRECHO XI: ao pedir que a turma fizesse determinado exercício, a professora 

emprega os vocábulos até e inteiro. Sara alcança seus significados por meio da 

similaridade com o inglês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

XI Falante Fala Função 

1 Professora  o número dez vocês vão fazer até:: a letra “f”, 

tá? Inteiro, até a letra “f”, da letra “a” [até a letra 

“f” ((risos)) 

 

2 Sara  [inteiro ham? until--, everything  EXPANSÃO 

VOCABULAR 3 Professora todo, inteiro= 

4 Sara =ahm yeah, until “f”, entire, ok 

5 Professora isso, número dez inteiro  

6 Sara =inteiro, ok   

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912745/CA



99 
 

TRECHO XII: Francine lança mão do inglês para pedir à professora a 

confirmação de que entendeu o sentido de esforçar-se. Essa recorrência ao inglês 

acaba sendo útil à Sara, que, nesse momento, percebe a semelhança entre effort e 

esforço.  

 

XII Falante Fala Função 

1 Professora Wilson, você se es↑força para aprender português?  

2 Will se esforça?  

3 Professora você trabalha duro para aprender português? 

Estuda muitas ho::ras, procurar falar com 

brasile::iros, faz as tare::fas 

 

4  Will às vezes eu-- só às vezes, né?   

5 Todos ((risos))   

6 Professora então, “às vezes eu me:: es-for-ço”, do verbo 

pronominal “esforçar-se”, ok?  

 

7 Francine try hard?  EXPANSÃO 

VOCABULAR 8 Professora  [uhm uhm. Isso mesmo.  

9 Sara ah:: ok, effort! esforço= 

10 Professora =isso, “esforço”, effort, “esforçar-se”, “to try 

hard”, como a Francine disse. Tá, pessoal? Tudo 

bem? 

11 Will [humhum  

12 Sara [tudo bem  
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Anexo 2: convenções de transcrição 

 

Na transcrição acima seguimos de forma simplificada os símbolos de 

transcrição utilizados por Linde (1993:xi-xiv) e resumidos abaixo: 

 

 Símbolo Significado 

(.) Pausa não medida 

(2.3) Pausa medida 

= Elocuções contíguas 

[ Início de sobreposição de fala 

] Final de sobreposição de fala 

(...) Trecho editado 

º Palavra seguinte mais suave ou devagar 

 palavra Trecho mais suave 

 Entonação mais alta 

 Entonação mais baixa 

sublinhado Ênfase 

MAIÚSCULAS Muita ênfase 

: ou :: Prolongamentos 

palavra-- Interrupção ou não conclusão  

>palavra< Fala acelerada 

<palavra> Fala espaçada 

“palavra” Relato 

( ) Trecho não compreendido 

(palavra) Dúvida em relação à compreensão da palavra 

((comentário)) Comentário do pesquisador 
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